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Omissão municipal Vestibular Funorte
Afaltadelimpezaur-

bana tem impactado
moradores de diferen-
tes regiões, com acú-
mulo de lixo, mato al-
to e ausência de calça-
das. No bairro Augus-
ta Mota, a situação se
agrava com queima-
dasirregulares, quein-
tensificam problemas
respiratórios e obri-
gam famílias a arcar
com custos de saúde.
Apesar de reclama-
ções desde 2025, o mu-
nicípioaindanãoapre-
sentou solução efeti-
va. PÁGINA 7

O Centro Universitário Funorte está
cominscriçõesabertasaté22demaiopa-
raoProcessoSeletivoUnificadodosegun-
dosemestre de2026. A prova seráaplica-

danodia24demaio,comquestõesobjeti-
vas e redação, no campus JK, em Montes
Claros. As taxasvariam entre R$ 150 e R$
350,conformeocurso.PÁGINA 3

A inflaçãoem Montes Clarosacelerou para 0,70%em
março, mais que o dobro de fevereiro, impulsionada
principalmentepelosgruposdealimentaçãoetranspor-

te. No ano, o índice já acumula 1,72%, com impacto
maior sobre as famílias de menor renda. A cesta básica
subiu5,07% epassou acustarR$605,94,comprometen-

do mais de 37% do salário mínimo. O aumento de itens
comofeijão,ovosecarne,alémdoscombustíveis,inten-
sificou a pressão sobre os preços.PÁGINA 8

MOC: inflação dispara e
pressiona custo de vida

Apesar do avanço, a expectativa é de inflaçãomoderada nos próximosmeses, ainda sob risco da alta dos combustíveis

DIVULGAÇÃO/SEAPA

Resultado sai até 30 demaio, commatrículas a partir de 1º de junho

DESIRÉE LIRA

VANESSA ARAÚJO

PÁGINA 4

DIVULGAÇÃO

Moradores convivemcomsensação de abandono

Salinas ganhou destaque internacional

na feira Alimentaria 2026, em Barcelona

CACHAÇA NORTE-MINEIRA



Opinião

Luiz Fernando Carvalho*

Durante muito tempo, o cuidado pes-
soal masculino esteve restrito ao básico.
Não por falta de interesse, mas por uma
construção cultural que, de forma silen-
ciosa, delimitava o que era, ou não, acei-
tável dentro do universo masculino.
Olhar para o próprio corpo com aten-
ção, investir em bem-estar ou dedicar
tempo à própria saúde não era apenas
incomum; muitas vezes, era evitado.

Hoje, esse cenário se transformou de
maneira mais evidente, e os dados aju-
dam a dimensionar essa mudança. En-
tre 2018 e 2024, os tratamentos estéticos
não cirúrgicos realizados por homens
cresceram 116%, segundo a Internatio-
nal Society of Aesthetic Plastic Surgery
(ISAPS). No Brasil, que já figura entre os
maiores mercados de beleza e cuidados
pessoaisdomundo,comcercadeUS$27
bilhõesmovimentados,deacordocoma
EuromonitorInternational(2024),apre-
sença masculina avança de forma con-
sistente e revela uma mudança que vai
além do consumo.

Por trás desses números existe algo
que não se mede com precisão. Trata-se
da mudança de consciência que ocorre
quandoohomempassaasepermitircui-
dar de si, sem carregar o peso de uma
construção cultural que, por muito tem-
po, associou esse comportamento à vai-
dade ou ao excesso.

Homensformadosemcontextosmais
rígidos, como as gerações X e Y (millen-
nials),cresceramsobaideiadequeolhar
para si era desnecessário ou até incom-
patível como que se esperava do mascu-
lino. Já as gerações mais recentes, espe-
cialmente a Z e a Alpha, se desenvolvem
em um ambiente onde identidade, ima-
gem e presença são constantemente
construídas, e expostas, o que transfor-
ma a relação com o próprio corpo.

Os efeitos dessa mudança ultrapas-
samo campoindividual, commais aces-

soàinformação,influênciadiretadasre-
dessociaiseanaturalizaçãodetemasan-
tes considerados tabu, aquilo que antes
era restrito ganha espaço e passa a fazer
parte da rotina. O cuidado deixa de ser
pontualepassaasercontínuo,deixando
deresponderapenasamomentosespecí-
ficos para se integrar ao dia a dia.

Basta observar as mudanças de hábi-
tos relacionadas à alimentação, à práti-
ca de atividade física e, mais recente-
mente,aocuidado coma estética.A rela-
ção com a vaidade masculina, antes
mais pontual, passa a ocupar um espaço
mais consistente na rotina, diretamente
conectada à saúde e ao bem-estar. Esse
movimentotambémelevaoníveldeexi-
gência desse público, que passa a buscar
mais qualidade, comparar experiências
e valorizar cada vez mais os serviços e
produtos que consome.

Há, nesse processo, uma mudança
maisprofunda doque pareceà primeira
vista. O autocuidado ganha um territó-
rio mais amplo, ligado à saúde, à autoes-
tima e à vitalidade. Não se trata de apa-
rência,masdeequilíbrioebem-estar.As-
simcomo asmulheres,aolongo das últi-
mas décadas, redefiniram sua relação
com o próprio corpo, os homens come-
çam a trilhar um caminho semelhante,
ainda em construção, mas cada vez
mais evidente.

Maisdoqueuma simplesmudançade
comportamento, percebe-se uma trans-
formação na forma como o homem se
enxerga e se apresenta. A vaidade deixa
de ocupar um lugar periférico e passa a
integrar a rotina de maneira mais natu-
ral, refletindo atenção aos detalhes, cui-
dado com a própria imagem e maior
consciência de si. É nesse movimento,
ainda em construção, que começa a sur-
gir uma nova forma de presença, mais
segura, intencional e alinhada com a
própria identidade.

*Fundador e CEO da Homenz

Gregório José*

O mercado de seguros no Brasil
caminha para 2026 com um oti-
mismo que não chega a ser eufóri-
co, mas tampouco pode ser cha-
mado de tímido. Há uma sensa-
ção clara de avanço possível, des-
de que o país não invente mais
obstáculos no meio do caminho.

As projeções mais recentes indi-
cam crescimento em torno de 8%
no próximo ano, um número que,
à primeira vista, parece apenas
mais um dado técnico. Não é. Em
um ambiente econômico ainda
instável, crescer acima da infla-
ção significa ganhar corpo de ver-
dade, ampliar presença e, princi-
palmente, consolidar um setor
que há anos tenta deixar de ser
coadjuvante para assumir papel
central na economia brasileira .

O dado mais revelador não está
apenas no percentual, mas no que
ele carrega por trás. Trata-se de
um crescimento espalhado, com
diferentes linhas de produtos
avançando ao mesmo tempo, o
que indica maturidade. Seguro de
vida em expansão, seguros habita-
cionais surfando o aquecimento
do mercado imobiliário, automó-
veis mantendo ritmo consistente.
Não é um salto isolado, é uma en-
grenagem funcionando com mais
regularidade .

Mas como sempre acontece no
Brasil, há uma vírgula no meio da
frase. O setor decidiu deixar de
fora das contas um pedaço rele-
vante, a previdência aberta. Não
por escolha estratégica, mas por
falta de previsibilidade. A mudan-
ça nas regras do IOF embaralhou
o comportamento do investidor e
tornou qualquer projeção mais
próxima de um palpite do que de

uma estimativa confiável .
Esse detalhe diz muito sobre o

país. Enquanto o mercado tenta
planejar o futuro, a regra do jogo
muda no meio da partida. E quan-
do isso acontece, o resultado ime-
diato é cautela. O efeito mais pro-
fundo é outro, a dificuldade crôni-
ca de transformar potencial em
crescimento sustentado.

Ainda assim, o setor segurador
demonstra uma resiliência que
chama atenção. Mesmo com in-
certezas regulatórias, juros eleva-
dos e um crescimento econômico
modesto, a atividade segue avan-
çando. A expectativa para o PIB
gira em torno de 1,9% em 2026, o
que torna ainda mais significati-
vo um setor projetar expansão
quatro vezes maior em termos no-
minais .

Há também uma mudança silen-
ciosa em curso. O seguro deixou
de ser apenas uma proteção con-
tra perdas e começa a se posicio-
nar como ferramenta de planeja-
mento. Eventos climáticos mais
frequentes, digitalização dos ser-
viços e uso intensivo de dados es-
tão redesenhando o setor. Não é
mais só apólice, é gestão de risco
em tempo real.

O problema é que esse futuro
não depende apenas das segura-
doras. Depende de previsibilida-
de, de estabilidade regulatória e
de um ambiente econômico que
não sabote o próprio crescimen-
to. Sem isso, qualquer projeção vi-
ra exercício de fé.

No fim das contas, o mercado de
seguros brasileiro parece pronto
para crescer. Falta saber se o Bra-
sil está pronto para não atrapa-
lhar.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Ageraçãodehomens
que transformouo
cuidadopessoal em

estilo devida

Seguradorasprojetam
alta e esbarramna
velha incerteza

brasileira
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PRETO NO
BRANCO

Inscrições abertas
para o vestibular
2026/2 da Funorte

Educação

Processo seletivo vai até 22demaio; prova será em
24demaio e resultado sai até 30demaio

u Em eleições anteriores nesta altura do cam-
peonato era possível avançar nas análises. Es-
te ano, com a situação econômica do país, os
escândalos envolvendo os três poderes e polí-
ticos da direita e da esquerda, é possível dizer
que tudo pode acontecer. Para complicar, na
disputa principalmente pela presidência do
país, faltam personagens que de fato seja in-
questionáveis diante dos olhos dos eleitores.
A situação da direita aparentemente parece
ser melhor por ter apresentado um leque de
opções na disputa. Já a esquerda cometeu um
erro estratégico de não permitir o surgimento
de novas lideranças capazes de enfrentar a
disputamajoritária. Tudo se concentra na figu-
ra do presidente Lula (PT) , não restando outra
opção.

União Brasil
Se o eleitor fizer um levantamento do União

Brasil em cada Estado do país perceberá que o
presidente nacional da agremiação, Gilberto
Kassab, levou o partido de vez para o mundo
do fisiologismo, preferindo dizer que liberou
geral. De acordo com a conveniência, em vá-
rios estados fechou apoio na majoritária com
a esquerda e em outros com a direita. Eu diria
que o União Brasil nesta eleição navegará com
um pé na embarcação da direita e outro no da
esquerda.

Amams
O presidente da Amams, Ronaldinho Dias

vem conseguindo projetar a entidade no ce-
nário nacional. Nesta semana, por exemplo,
conseguiu trazer para Montes Claros a reali-
zação da Conexão CNM que seria realizada
emBeloHorizonte,mostrando a força da enti-
dade junto a Confederação. Uma outra con-
quista foi a de ter conseguido a inclusão da
região no Plano Safra. A este respeito a prefei-
ta de Nova Porteirinha, Elbe Brandão fez o
seguinte comentário: “ Ronaldinho conse-
guiu trazer a Amams para a pauta da política
nacional”.

Diminuição
Estamos assistindo a cada ano a diminui-

ção da nossa representação, seja na esfera
estadual, seja na esfera federal. A consciên-
cia do eleitor do Norte de Minas, foi e conti-
nua sendo trocada por emendas ( migalhas)
que não resolvem os nossos problemas. Um
exemplo foi lembrado pela prefeita de Nova
Porteirinha, Elbe Brandão, que já represen-
tou a região na Assembleia Legislativa de Mi-
nas. Ela citou que num único período o Norte
de Minas chegou a contar com uma dezena de
parlamentares; Milton Cruz, Roberto Amaral,
Dimas Rodrigues, Gil Pereira, Wanderley de
Ávila , Pericles Ferreira, Geraldo Santana,
Cleuber Carneiro, Humberto Souto, Zé Braga
e Carlos Pimenta.

Disputa majoritária

Seu futuro começa agora:Medicina Funorte com inscrições abertas

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O Centro Universitá-
rio Funorte está com
inscrições abertas pa-
ra o Processo Seletivo
Unificado do segundo
semestre de 2026, ofe-
recendo vagas para
Medicina e outras gra-
duações. As inscrições
começaram no dia 9
de abril e prosseguem
a t é 2 2 d e m a i o d e
2026, pelo site da insti-
tuição, sendo destina-
das a quem concluiu
ou está concluindo o
Ensino Médio, além
de estudantes que de-
sejam participar co-
mo “treinantes”.

As taxas de inscrição
variam conforme o
curso escolhido: R$
350paraMedicina ede-
mais cursos da área de
Ciências Médicas, e R$
150 para as outras gra-
duações. A prova será
aplicada no dia 24 de
maio, das 8h às 13h, no
campus JK da Funorte,
em Montes Claros. O

exame contará com ques-
tões objetivas, com pesos
e s p e c í f i c o s p o r á r e a ,
além de uma redação
obrigatória, etapa essen-
cial para avaliar a capaci-
dade crítica e argumenta-
tiva dos candidatos.

O resultado final está
previsto para ser divulga-
do até o dia 30 de maio,
com início das matrículas
a partir de 1º de junho. Já
os candidatos que ficarem
na lista de espera poderão
concorrer às vagas rema-
nescentes a partir do dia 5
de junho.

Além do curso de Medi-
cina, a Funorte também
oferece: Administração,
Agronomia, Arquitetura
e Urbanismo, Biomedici-
na,Direito, Educação Físi-
ca (bacharelado e licen-
ciatura), Enfermagem,
Engenharia Biomédica,
Engenharia Civil, Elétri-
ca e Mecânica, Estética e
Cosmética, Farmácia, Fi-
sioterapia, Fonoaudiolo-
gia, Gastronomia, Jorna-
lismo, Medicina Veteri-
nária, Nutrição, Odonto-
logia, Pedagogia, Psicolo-
gia, Letras (Português e

Espanhol) e Publicidade
e Propaganda, além de op-
ções na modalidade Edu-
cação a Distância (EaD) e
graduação digital.

Deacordocomavice-rei-
tora da instituição, Sueli
dos Reis Nobre, o vestibu-
lar representa muito mais
doqueumasimplesavalia-
ção. “É o início de uma jor-
nada de transformação
pessoal, acadêmica e pro-
fissional. O planejamento
e a preparação antecipada
sãofundamentaisparaga-
rantir um bom desempe-
nho e desenvolver compe-
tências essenciais, como
disciplina, foco e autono-
mia”, destaca.

Elaainda reforça que es-
tudar na Funorte e na Fasi
oferece ao candidato um
diferencial importante,
com suporte qualificado,
estrutura adequada e um
ambiente acadêmico que
favorece o aprendizado
contínuo.

O processo seletivo se-
gue todas as normas pre-
vistas em edital, garantin-
do atendimento especiali-
zado a pessoas com defi-
ciênciaerespeitandoasdi-

retrizesdaLeiGeraldePro-
teção de Dados (LGPD).

NA PRÁTICA

Além do aprendizado
em sala de aula, os alunos
de medicina têm a chance
de colocar o conteúdo em
prática durante a forma-
ção. O Hospital das Clíni-
cas Dr. Mário Ribeiro da
Silveira é um órgão com-
plementar dos cursos da
área da saúde da Funorte
eda Fasi. Por lá, são desen-
volvidas atividades de en-
sino, pesquisa e extensão.

Os estudantes também
têm a oportunidade de
atuar na Clínica de Espe-
cialidades Médicas (Ce-
med), sendo um internato
onde os acadêmicos fa-
zem pré-atendimentos su-
pervisionados por profes-
sores e realizam serviços
gratuitos à população.

Na clínica, é oferecida
assistência em várias es-
pecialidades, como car-
diologia, endocrinolo-
g i a , n e u r o l o g i a , g a s -
troenterologia, reumato-
logia, ginecologia, pedia-
tria, mastologia e nutri-
ção, dentre outros. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ASCOM FUNORTE/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Orgulho regional

Cachaça de Salinas conquista público internacional em feira na Europa

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.

com

As cachaças de Sali-
nas são reconhecidas
mundialmente. Prova
disso é que, em 2018, a
cidade recebeu o título
de Capital Nacional da
Cachaçae,agora,foides-
taque na Alimentaria
2026, uma das princi-
pais feiras internacio-
nais do setor alimentí-
cio, realizada em Barce-
lona no fim de março.

A qualidade e a diver-
sidade das cachaças mi-
neiras chamaram a
atenção de visitantes de
vários países. Minas Ge-
rais esteve representa-
dapelaSecretariadeEs-
tado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento
(Seapa), em parceria
com a Associação dos
Produtores Artesanais
de Cachaça de Salinas
(Apacs).

Deacordocomopresi-
dente da Apacs, Jean
Henrique de Oliveira, a
associaçãoproduz,
anualmente, 7 milhões
de litros de cachaça e
conta com 27 produto-
res, reunindo mais de
100rótulosecercade60
marcas.

Os produtores traba-
lhamcomosmaisvaria-
dos tipos de cachaça,
desde as tradicionais
até as envelhecidas em
barris de amburana, je-
quitibá,carvalhoameri-
cano e francês, além de
bebidas derivadas do
produto,como acaipiri-
nha.

“A oportunidade sur-
giu por meio da partici-
pação na Alimentaria,
viabilizada pelo Minis-
tériodaAgriculturaepe-

la Seapa, que garantiram
nosso estande na feira. O
reconhecimento dos pro-
dutores é de extrema im-
portância, principalmente
para o conselho de indica-
ção geográfica, responsá-
velporgarantiraautentici-
dade da cachaça da região
de Salinas. Essa gestão é
realizada pela Apacs, que

representa a produção ar-
tesanallocal.Issotrazreco-
nhecimentoparacadapro-
dutor, já que esse destaque
ultrapassou as fronteiras
brasileiras”, destaca o pre-
sidente da Apacs, Jean Oli-
veira.

Segundo a assessora téc-
nica da Seapa, Manoela
Teixeira, um dos grandes

destaques foi a cachaça de
alambique, além dos lico-
res produzidos a partir da
bebida. A ação evidenciou
aversatilidadedoproduto,
que pode ser apreciado pu-
ro ou utilizado na coquete-
laria e em novos formatos
de mercado.

“Entre os produtos apre-
sentados estavam a cacha-

çaprata,versõesenvelheci-
das em umburana e lico-
res de doce de leite e café,
todos muito bem recebi-
dos pelo público interna-
cional. Os visitantes espa-
n h ó i sd e m o n s t r a r a m
maior preferência pelos li-
cores,porestaremmaisha-
bituados a bebidas mistas.
Além da boa aceitação do

público, houve interesse
significativo,comdegusta-
ções, aproximação de po-
tenciaiscompradoresedis-
tribuidores,alémdeconta-
tos institucionais que po-
dem resultar em futuras
parceriasenaexpansãoda
cachaça mineira no exte-
rior”, enfatiza a assessora
técnica.

Ainiciativaintegraopro-
grama Agroexporta, que
busca fortalecer a presen-
ça internacional de produ-
tos agropecuários minei-
ros com identidade, ori-
gem e valor agregado, co-
mo a cachaça de alambi-
que,umdosprincipaissím-
bolos da cultura produtiva
do estado.

CACHAÇA MINEIRA

A assessora técnica da
Seapa, Manoela Teixeira,
pontua ainda a relevância
de Minas Gerais na cadeia
produtiva: o estado con-
centra cerca de 40% dos
produtores regularizados
doBrasilepossui256muni-
cípioscomproduçãoregis-
trada.Apesardoreconheci-
mento,aindaháespaçopa-
ra crescimento no merca-
dointernacional.Em2025,
Minas exportou cerca de
US$1,5milhãoemcachaça
(aproximadamente 337 to-
neladas), o equivalente a
8,8% das exportações na-
cionais. Para a Espanha, o
volumefoidecercadeUS$
18,9 mil, indicando poten-
cial de expansão.

Outrodiferencialimpor-
tante da região é a Indica-
çãodeProcedência(IP)“Re-
giãodeSalinas”,quegaran-
te a autenticidade da ca-
chaçaproduzidanoterritó-
rio, abrangendo municí-
pioscomoSalinas,Novori-
zonte e áreas de Taiobei-
ras, Rubelita, Santa Cruz
de Salinas e Fruta de Leite.

Minas do Norte

DIVULGAÇÃO

Salinasbrilha naAlimentaria 2026e reforça status de capital da cachaça

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A Vila do Forró no Sertão 2026 já
nasce consagrada como um dos
grandesdestaquesdocalendáriore-
gional.Antesmesmodaaberturaofi-
cial, o evento registra quase 100%
de ocupação, evidenciando sua for-
çae credibilidade. Criadaem2016, a
Vila cresceu e hoje reúne escolas,
empresas e projetos sociais, impac-
tandomilharesdepessoase se con-

solidandocomoumaexperiênciacultu-
ral e econômica relevante. Em 2026,
atinge um novo patamar, com progra-
mação diversificada, valorização da
cultura regional e geração de empre-
gos. Realizada no Parque de Exposi-
ções João Alencar Athayde, a iniciativa
reforçaseupapelno fortalecimentoda
economia localese firmacomoumdos
eventos mais desejados da região.

OComidadiButeco2026jámovimen-
taMontesClaros, reunindo20botecos
nadisputapelo títulodemelhordaci-
dade.Opúblicoé convidadoapercor-
rer os estabelecimentos até o dia 3 de
maio,experimentandopetiscosexclu-

sivos e votando em seus favoritos. Com
preçoúnicodeR$40, oconcursovaloriza
acozinhaderaizeospequenosempreen-
dedores,consolidando-secomoumadeli-
ciosacelebraçãodaculturaedatradição
dosbutecos.

AExpomontes2026 jácomeçou fa-
zendohistória: ospassaportespro-
mocionais esgotaram em apenas
48horas, evidenciandoagrandeex-
pectativa do público. Com a virada
de lote, o acesso para todos os dias
segue disponível, mantendo o mo-
deloacessível queémarcadoeven-
to. Serão dez dias de intensa pro-
gramação, reunindoshowsdegran-
desnomesdamúsica, feiraagrope-
cuária, negócios, gastronomia e
cultura. A edição promete ser a
maisgrandiosa já realizada, conso-
lidando a Expomontes como um
dosprincipaiseventosdopaís.Rea-
lizada no Parque de Exposições
João Alencar Athayde, de 26 de ju-
nho a 5 de julho, a feira reforça seu
papel de destaque ao movimentar
aeconomiaeatrairmilharesdevisi-
tantes todos os anos.

Expomontes 2026 anuncia umaedição

grandiosa, repleta de atrações e

experiências inesquecíveis

Sabores que encantam: criatividade, tradição e aquele toque especial que só

os butecos sabemoferecer.

Comidadi Buteco2026 jámovimenta
MontesClaros comsabor e tradição

Expomontes 2026 inicia comsucessoe
esgotapassaportes emtempo recorde

Vila doForró 2026estreia comsucesso
e já se consagrano calendário regional

Ruth Jabbur

MarliceAthaydeesuafilhaLara

Athayde,quecompartilhamo

mesmodiadeaniversário,emum

delicadoensaioemestúdioque

celebraoamorentremãeefilha.

Traduzindoemimagensabeleza,o

carinhoeacumplicidade

Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

Climade festa, cores, sabores emuita alegria: a tradição junina celebrada

comcharmee animação

ChristineAthayde, LaraAthayde

e Julia Athayde emumregistro

cheio de ternura, celebrando o

amor que atravessa gerações em

ummomento de pura conexão e

carinho
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Saúde pública

BairroAugustaMota: Prefeitura não cumpre lei emoradores são afetados pela negligência

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Aausência dopoder pú-
blico na limpeza urbana
tem impactado direta-
mentearotinademorado-
res em diferentes regiões
da cidade. O problema,
além de comprometer a
mobilidade, agrava riscos
àsaúdepúblicaegeracus-
tos à população. No dia 30
de março, O NORTE mos-
trou a situação no bairro
Augusta Mota, entre as
ruasOsmarCunha,Henri-
que Chaves e Mauro Mo-
reira, onde o acúmulo de
lixo, o mato alto e a falta
decalçadasexpõempedes-
tres a riscos constantes.

Aindanessecenárioetal-
veztentandoreduzirolixo
eapresençadeanimaispe-
çonhentos, pessoas não
identificadas estão colo-
candofogonolixoeprovo-
candoum problemaainda
maior.Asocorrênciasvêm
desde o final de 2025 e, até
o momento, o município
não atuou para uma solu-
ção.ParaapublicitáriaDe-
sirée Lira, a situação já ul-
trapassou o limite do acei-
tável e o que se vê nas ruas
é um quadro de abandono
edegestãoineficiente.Mo-
radora do bairro, ela sofre
na pele as consequências
do descaso.

“Todos os dias a gente
acorda inalando fuma-
ça,àsvezesvempelama-
nhã e à tarde também.
Com esse calor, temos
que fechar todas as jane-
las, e mesmo assim, a fu-
maça invade o aparta-
mento. Essa situação
vemsearrastandodesde
o ano passado e, com to-
dasasreclamações,apre-

feitura não resolve”, diz.
A partir da ocorrência, a

saúde dela e do marido en-
trou em colapso. “A fuma-
ça é tão forte que tivemos
quecompraroaparelhopa-
ra fazer inalação em casa,
pois minha garganta fica
bastante irritada, os olhos
ardem, eu já tive bronquite
e agora piorei muito. Meu

maridoestácomcrisederi-
nite e sinusite há vários
dias,sendoobrigadoacom-
prarumremédioquecusta
mais de R$ 70. A fumaça
faz muito mal”, frisa.

A Lei 5.080/2018 diz que
os proprietários de terre-
nos não edificados são res-
ponsáveispormanteroses-
paços limpos, capinados,

cercados ou murados e,
além disso, devem fazer a
calçada. No caso de o pro-
prietário não executar o
serviço, a administração
tem o dever de fazer a lim-
peza,retirarolixoparanão
colocar em risco a saúde
dosmoradoresnoentorno,
e cobrar os custos do res-
ponsável. O proprietário

também deverá ser multa-
do e ressarcir o município,
podendo ser inscrito na dí-
vida ativa.

A reportagem entrou em
contato,pordiversasvezes,
com a Secretaria de Comu-
nicação do município, sem
retorno até o fechamento
desta matéria. Procura-
mos a Secretaria de Servi-

ços Urbanos, responsável
pela limpeza urbana, e fo-
mos informados de que a
secretaria estaria tentando
notificar os proprietários
desde o dia 9 de abril e que
elesnãoteriamsidoencon-
trados. A contagem do pra-
zo para executar o serviço,
conforme a lei, tem início a
partir da notificação assi-
nada. Questionados sobre
oquefariamcasooproprie-
tárionãorecebesseanotifi-
cação, os funcionários não
souberam responder.

A lei assegura, entretan-
to, que a demanda dos mo-
radoressejaatendidaeque
tenhama suasaúdee segu-
rançapreservadascomodi-
reito constitucional.Quan-
dooproprietáriodolotees-
táemlocalincertoenãosa-
bido, ele deve ser notifica-
doporeditalparanãoimpe-
dir a continuidade do pro-
cesso.

Aoserinformadasobreo
andamento da situação,
Desirée questionou: “Quer
dizer que, se não encontra-
rem o proprietário, vai fi-
car por isso mesmo?”. Nes-
se contexto, observa a mo-
radora,oquepareceéqueo
poder público quer apenas
o bônus de administrar,
sem assumir os encargos
que isso representa.

Nesta última quinta-fei-
ra(16),voltamosaprocurar
a secretaria de comunica-
ção e o titular do setor não
foi encontrado para res-
ponder sobre a situação.
Nasecretariadecomunica-
ção, apenas um funcioná-
rioficaresponsávelporres-
ponder à imprensa e, até o
fechamento da edição, ele
não soube explicar o moti-
vo das demandas não se-
rem atendidas em tempo
hábil.

Montes Claros

DESIRÉE LIRA

Negligênciamunicipal aumenta doenças respiratórias e traz prejuizo financeiro
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Elevações expressivas

Alimentos como carne e ovos são os quemais impactamovalor da feira

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

A inflação em Montes
C l a r o s a c e l e r o u e m
março de 2026, atingin-
do 0,70%, mais que o do-
bro do registrado em fe-
vereiro (0,30%), segun-
d o l e v a n t a m e n t o d a
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes). O avanço foi
puxado principalmen-
te pelos grupos de ali-
mentação e transporte,
com impacto direto no
custo de vida das famí-
lias, sobretudo as de me-
nor renda. No acumula-
do do ano, o índice já
chega a 1,72%.

O grupo Alimenta-
ção, que tem maior pe-
so no orçamento do-
méstico, apresentou al-
ta de 1,27% no mês, sen-
do o principal responsá-
vel pelo resultado ge-
ral. Produtos básicos co-
mo feijão (9,12%), ovos
(7,87%) e carne bovina
(2,01%) registraram au-
mento, além de eleva-
ções expressivas em
itens in natura, como
hortaliças e frutas. Já o
grupo Transporte e Co-
m u n i c a ç ã o s u b i u
1,04%, com destaque pa-
ra o aumento do óleo
diesel (12,11%) e da gaso-
lina (2,75%), reforçan-
do a pressão inflacioná-
ria.

A cesta básica tam-
bém apresentou forte
elevação. Em março,
p a s s o u a c u s t a r R $
605,94, alta de 5,07% no
mês, comprometendo
37,38% do salário míni-
mo. Em fevereiro, esse
p e r c e n t u a l e r a d e
35,58%. O tempo médio
de trabalho necessário
para adquirir os itens

subiu para 102 horas e
19 minutos, evidencian-
do a perda de poder de
compra do trabalha-
dor.

Segundo a economis-
ta Vânia Si lva Vilas
Bôas, coordenadora da
pesquisa, o cenário ain-
da não indica descon-
trole, mas já traz efei-
tos relevantes no coti-
diano da população.
“De modo geral, o cená-

rio indica estabilidade,
mas com impactos rele-
vantes sobre o poder de
compra das famílias, es-
pecialmente daquelas
de menor poder aquisi-
tivo”, afirma.

Ela destaca que a alta
da cesta básica intensi-
fica esse quadro. “A ces-
ta básica também apre-
sentou forte elevação,
p a s s o u a c u s t a r R $
605,94, comprometen-

do mais de 37% do valor
do salário mínimo para
aquisição dos itens que
a compõem. Esse cená-
rio acaba por indicar
uma redução do poder
de compra das famílias,
reforçando a importân-
cia do acompanhamen-
to contínuo do custo de
vida na cidade de Mon-
tes Claros”, explica.

A economista tam-
bém chama atenção pa-

r a o s a l i m e n t o s q u e
mais pressionaram os
preços. “Na alimenta-
ção, chamou atenção os
aumentos registrados
nos preços do feijão,
dos ovos e da carne bo-
vina, que contribuíram
para a alta da inflação.
Esses aumentos estão
geralmente associados
a fatores sazonais, co-
mo condições climáti-
cas e custos de produ-

ção e transporte no pe-
ríodo”, completa.

A p e s a r d a a l t a e m
março, a expectativa
apontada pelo levanta-
mento é de inflação mo-
derada nos próximos
meses, com possível de-
saceleração dos preços
de alimentos. Ainda as-
sim, os combustíveis se-
guem como fator de ris-
co e podem manter pres-
são sobre o índice.

Economia

VANESSA ARAÚJO

Inflação sobeemMontesClaros e cesta básica consome37%dosaláriomínimo
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Música autoral

As faixas “Lembranças na Bagagem” e “Se é pra sempre” chegamcomoumaprévia donovo trabalho

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O cantor Junior Delu-
ti,conhecidoporvalori-
zar as raízes culturais
do Norte de Minas, pre-
para o lançamento de
duas músicas autorais
para o período junino.
As faixas “Lembranças
naBagagem” e“Se é pra
sempre” chegam ao pú-
blico em maio e já estão
em execução na rádio
98 FM. A expectativa é

que as canções embalem
quadrilhas, encontros fa-
miliares e outras celebra-
ções típicas da época.

As músicas integram
um EP inédito, que será
lançadooficialmente
após as festas de São João,
reforçando a identidade
musicaldoartistaesuaco-
nexão com os ritmos que
marcamsuatrajetória,co-
mo o sertanejo e o forró. A
propostaédialogardireta-
mente com o público que
valoriza a cultura popular
e as tradições nordesti-

nas,especialmenteduran-
te o ciclo junino, período
em que a música ganha
ainda mais força nas cele-
brações.

Natural de Montes Cla-
ros, Junior Deluti iniciou
sua relação com a música
aindanainfância.Influen-
ciado pela tradição fami-
liar e por manifestações
culturais como a folia de
reis e as pastorinhas, co-
meçouacantaretocarvio-
lão aos oito anos de idade.
Aos 14, já dominava ou-
tros instrumentos e pas-

sou a integrar bandas lo-
cais, ampliando sua expe-
riência e dando os primei-
ros passos rumo à profis-
sionalização. Esse contato
precoce com a cultura re-
gionalfoifundamentalpa-
ra moldar sua identidade
artística.

Aos 20 anos, lançou sua
carreira solo com o CD au-
toral “Paixão”, em 2009,
consolidando um estilo
marcado pela mistura de
romantismoeritmosdan-
çantes.Desdeentão,ocan-
tor vem construindo uma

carreira com apresenta-
çõesembares,eventospú-
blicos, casamentos e fes-
tas populares.

Agora,com16anosdees-
trada, o artista vive uma
nova fase e aposta em um
repertórioquereforça sua
essência musical, ao mes-
mo tempo em que dialoga
com uma sonoridade
maisatualemoderna.“Mi-
nhas raízes trazem uma
essênciasertanejaquecar-
rego sempre no dia a dia
nas minhas composições
enosmeusshows.Paraes-

se novo show do período
de São João, o público po-
de esperar música boa,
saudável e dançante, com
ritmo moderno e muito
animado. Estou muito fe-
liz com o lançamento des-
sas duas músicas”, desta-
ca o cantor.

Oartistamantémsuaso-
noridade original, reforça
o compromisso com a cul-
tura regional e a produ-
ção independente, en-
quantobuscanovospúbli-
cos e expande a música do
Norte de Minas pelo país.

Variedades

LEONARDO QUEIROZ

Com raízes regionais, Deluti lança faixas voltadas às festas de São João
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A8ªediçãodaMeiaMaratonaInclusi-
vadoMaracanã já temdatamarcadae
prometesermaisumgrandeeventoes-
portivo e social. A corrida será realiza-
danodia16deagostode2026,epreten-
deatrair atletas de todooNorte deMi-
nas. Mais do que uma competição, o
eventodestaca a inclusãoe a valoriza-
ção da diversidade. Os participantes
poderãoescolherentredoispercursos:
5 kme 21 km. Aproposta é permitir que
tanto iniciantes quanto atletas expe-
rientes participem. A entrega dos kits
acontecerá no dia 15 de agosto, das 9h

às 16h, com local definido para retirada
naPraçadoMaracanã, facilitandooaces-
so dos inscritos. Outro ponto importante
é a inclusão como forma de incentivo à
diversificação de públicos, dentre elas
pessoas com deficiência e idosos com
maisde60anosqueterão50%dedescon-
to na inscrição. Os organizadores refor-
çamocompromissosocialdoeventocom
a acessibilidade, promovendo saúde,
bem estar e integração. A expectativa é
de grande adesão e umclimade celebra-
ção e superação. As inscrições podemser
feitas pelo site: blipyeventos.com.br

O Monstro Off Road 2026 já tem sua
agendaoficialdivulgadaeprometemovi-
mentar a região com muita adrenalina.
Consideradoumdosmaioreseventosoff-
roaddoNortedeMinas,ocircuitoreunirá
pilotoseapaixonadosportrilhasdetoda
a região. A temporada será dividida em
etapas, passandopor diferentes cidades
da região. A abertura estámarcadapara
aconteceremBuritizeiro,nosdias5e6de
junho.Nasequência,oeventoseguepara
Januária, em julho, ampliando o alcance
docircuito.MontesClarosrecebeatercei-
raetapaemsetembro,sendoumdosprin-
cipais polos da competição. Já a quarta
etapaserárealizadaemJanaúba,nomês
deoutubro.Ograndeencerramentoestá

marcado para dezembro, novamente em
MontesClaros.Oeventoreúnediversasmo-
dalidades,comomotos,quadriciclos,UTVse
veículos4x4.Asprovasacontecememcircui-
tos fechados, com trechos técnicos e desa-
fios de alta velocidade. A proposta é testar
habilidade, resistência e controle dos pilo-
tosemterrenosextremos.Alémdacompeti-
ção, o evento também promove integração
entreosamantesdooff-road. A expectativa
éde grandepúblico e participaçãode com-
petidores de várias regiões. Com estrutura
organizadaepistasdesafiadoras,oMonstro
Off Road se consolida como referência no
segmento.Asinscriçõesjáestãoabertaseas
vagas são limitadas para cada categoria.
Linkdabio@monstrooffroadmoc

Nos últimos anos, o design
dosquadrosdebicicletaspas-
souporumaevoluçãovisível,
quetalvezninguémpercebes-
se, especialmente na parte
traseira.Achamada“balança
traseira” vem sendo redese-
nhada com formatos mais
curvoseflexíveis.Essamudan-
çanãoéapenasestética,mas
resultadodeavançosemestu-
dosdegeometriaeengenha-
ria.Oobjetivoprincipal éme-
lhorar a absorção de impac-
tosvindosdosolo.Comisso,o
ciclistasentemenosvibração

ao pedalar, principalmente
em terrenos irregulares. Ou-
troganhoimportanteestána
estabilidadedabike,especial-
menteemcurvas.Anovageo-

metriapermitequeopesodo
ciclista não influencie tanto
na roda traseira mantendo
uma melhor leitura do pneu
com o solo. Isso aumenta o

controle e reduz perdas de
aderência em alta velocida-
de. Além disso, a tração e o
conforto em longas distân-
ciastambémsãosignificativa-
mentemaiores.Esseconceito
eracomumtantoembikesde
estrada quanto em modelos
degravel, agoraa tecnologia
entrou de vez para o mundo
do MTB. A tendência mostra
que desempenho e conforto
estão cada vez mais integra-
dos.Assim,ociclistaganhaefi-
ciência sem abrir mão da se-
gurançaedaestabilidade.

Nova geração de quadros: conforto e
estabilidade redefinem o design das bikes

Play no Monstro Off Road 2026

Meia Maratona Inclusiva do Maracanã chega à
8ª edição com foco em superação e participação

MONSTROOFFROAD

DIVULGAÇÃO/BIKEON

DIVULGAÇÃO / REDES SOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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